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 ►O acesso à A3 está mais perto do que nunca

CAT vai a Catanduva em busca da vitória no jogo 
de ida das semifinais da segundona paulista

Neste sábado, 9 de setembro, 
em Catanduva, acontece o jogo 
de ida de duas, das quatro equipes 
semifinalistas do sub-23 segunda 
divisão, entre Catanduva e Clu-
be Atlético Taquaritinga – CAT 
– partida que deve receber um 
grande público, já que ambas as 
torcidas estão entusiasmadas com 

as campanhas das equipes neste 
final de campeonato. União São 
de Araras e Grêmio Sãocarlense 
fazem o outro jogo. No sábado se-
guinte, dia 16 de setembro, acon-
tecem as partidas de volta.

Com a melhor campanha rea-
lizada nas fases anteriores, em 
relação às demais equipes na dis-

puta, o CAT, no atual certame, jo-
gou duas vezes contra Catanduva, 
com empate em casa e vitória no 
estádio Silvio Salles. 

Porém, agora, trata-se de ma-
ta-mata e quem jogar em casa, 
deve aproveitar as chances para 
sair na frente, a fim de buscar no 
campo adversário a classificação. 

É o caso do CAT, que fora dos 
seus domínios, sob a orientação 
técnica de Marcelo Marelli, tem 
se apresentado muito bem e no 
jogo de hoje, não deverá ser dife-
rente.

Catanduva e CAT sempre que 
se enfrentam, proporcionam bons 
espetáculos. O Catanduva subiu 

bastante de produção nos últimos 
jogos e, em casa, com o apoio da 
sua torcida, buscará a vitória.

Já o CAT, com sua formação 
tradicional, tem tudo para con-
quistar um resultado positivo, pois 
decidiria em casa, a classificação 
e, consequentemente, o acesso à 
série A3 em 2024.

 ►Aberto Boletim de Ocorrência

Vereadores da Câmara Municipal 
denunciam vídeo com conteúdo 

racista nas redes sociais
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 ►A união faz a força

DEMCOVE e Saúde da Família 
unem forças na luta contra a dengue
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Finalmente, uma obra 
de destaque municipal

R 
 
echeada em 

problemas adminis-
trativos e financeiros, 
acumulados nos últi-
mos meses, a situa-
ção negativa por qual 
passa a Prefeitura, nos 
momentos atuais, tem 
deixado a população 
e principalmente a ad-
ministração municipal 
bastante preocupa-
das em relação ao que 
pode, ainda, aconte-
cer, faltando 15 meses 
e meio para o final de 
governo.

Dentre todas as 
obras iniciadas ao lon-
go dos anos e paralisa-
das já há bom tempo, as 
críticas que a adminis-
tração municipal tem 
recebido dos eleitores, 
dos políticos oposicio-
nistas e de grande par-
te da população, são 
fatos que se destacam 
em toda a região, até 
porque, muitos deles 
vão ao ar, diariamente, 
pelas emissoras de rá-
dio, TV e redes sociais.

Porém, não se pode 
deixar de noticiar e 
destacar, com méri-
tos, a reforma e revi-
talização do ginásio 
de esporte “Francisco 
Parise”, localizado no 
Jardim Buscardi, rei-
nauguradas na última 
quarta-feira, 6 de se-
tembro. 

Referida praça es-
portiva, inaugurada 
pelo ex-prefeito Tato 
Nunes em 1988, ne-

cessitava, sem dúvida 
de reparos e a atual 
administração, tendo 
à frente na Secretaria 
Municipal de Espor-
te e Lazer, Raimundo 
Souza, entendeu que 
os esportistas daquela 
região necessitavam 
de um local para de-
senvolver suas ativi-
dades esportivas, pro-
videnciou a reforma, 
deixando o local apro-
priado para a realiza-
ção de jogos de futsal, 
vôlei, basquete, e que, 
a partir de agora, será 
utilizado para campeo-
natos e outras disputas 
que se fizerem neces-
sárias.

Que a comemora-
ção desse evento, in-
clusive com a presença 
de autoridades esta-
duais, possa dar novo 
alento ao governo de 
nossa cidade, buscan-
do recursos e verbas 
estaduais e federais, 
para continuidade das 
obras que se encon-
tram em total estado de 
abandono, em vários 
setores do município.

Parabéns, portan-
to, a todos os envol-
vidos, administração, 
secretário, diretor de 
esporte, funcionários 
e à população, num 
projeto esportivo dos 
mais importantes, ne-
cessário para o desen-
volvimento esportivo e 
educacional dos taqua-
ritinguenses.

Neste ano de 2023, minha graduação no curso de 
jornalismo completa 13 anos. E desde então, tenho la-
butado diariamente nesta profissão. Já contei aqui para 
vocês em diversas oportunidades, que iniciei minha 
vida no jornalismo, muito jovem, com apenas 14 anos, 
estudava no período matutino e logo após o almoço in-
gressava na redação de O Defensor, onde fui office boy, 
ajudante geral, fotógrafo social, de tudo um pouco, até 
começar a cobrir diariamente as atividades do Clube 
Atlético Taquaritinga, no qual pude produzir textos que 
passaram a ser publicados nas páginas de O Defensor. 
Isso muito antes de um dia eu sonhar em adquirir a em-
presa responsável pela editoração do periódico. 

Com a chegada do terceiro colegial precisei escolher 
qual profissão gostaria de seguir e cursar uma faculdade. 
Lembro como se fosse ontem, os diversos papos com 
meu querido pai, Mario Bagliotti, a respeito de qual cur-
so, qual faculdade e qual formação iria escolher. 

E a paixão pelo jornalismo já estava impregnado nas 
veias. E lá fui prestar vestibular em faculdades da região 
para o curso de jornalismo. De cara conseguir a aprova-
ção em duas, uma na cidade de São José do Rio Preto e 
outra em Araraquara. 

Na faculdade tive oportunidade de estudar e ter ex-
celentes professores dos mais diversos temas relaciona-
dos ao jornalismo. Entre esses temas, as aulas de ética 
pareciam ser as mais chatas e as mais desnecessárias, 
porém, hoje vejo o quanto é importante um jornalista ter 
ética em sua profissão. 

O jornalismo é mais do que simplesmente relatar fa-
tos e eventos. É uma missão, uma vocação que envolve 
a busca incessante pela verdade, vou repetir, pela ver-
dade! Tendo sempre a responsabilidade de informar e 
a obrigação de manter a integridade. Na essência dessa 
profissão, estão dois pilares inquebráveis: a ética e bom 
senso.

O jornalista é um guardião da ética no campo da co-
municação. Ele é encarregado de contar histórias, de dar 
voz às vozes silenciadas, e de ser a ponte entre o públi-
co e os eventos que moldam o mundo ao nosso redor. 
Isso requer um compromisso inabalável com a verdade, 

especialmente a imparcialidade e a justiça. Para quem 
não sabe a ética é a bússola que guia o jornalista através 
deste mundo cheio de fake News, da desinformação e 
da manipulação.

A ética jornalística não se trata apenas de seguir um 
código de conduta, mas de um compromisso moral com 
a sociedade. É a consciência de que as palavras e ima-
gens que são compartilhadas têm o poder de influen-
ciar pensamentos, moldar opiniões e até mesmo alterar 
o curso da história. Portanto, quando um jornalista se 
desvia da ética em favor de interesses obscuros ou gru-
pelhos políticos, ele comete um crime contra sua pro-
fissão.

O jornalismo é alicerçado no bom senso, na capaci-
dade de discernir o relevante do irrelevante, o equilíbrio 
entre o sensacionalismo e a seriedade. O bom senso é o 
filtro que separa a informação genuína da propaganda 
disfarçada. Quando o sensacionalismo e a partidariza-
ção obscurecem o bom senso, a confiança do público 
é corroída, e a sociedade perde uma valiosa ferramenta 
para a compreensão do mundo.

Além disso, o jornalismo também tem a responsa-
bilidade de denunciar abusos de poder, corrupção e in-
justiça. Isso só é possível quando os jornalistas têm a 
coragem de desafiar o status quo é de investigar incan-
savelmente a verdade, independentemente de quem ela 
possa prejudicar.

Em resumo, o jornalismo é uma profissão nobre e 
vital para a democracia. Seu sucesso depende da inte-
gridade dos jornalistas, que devem se manter firmes em 
seu compromisso com a ética e o bom senso.

Vale destacar que aqueles que traem esses princípios 
prejudicam não apenas a si mesmos, mas também a cre-
dibilidade e a confiança na profissão. Portanto, a ética 
e o bom senso devem permanecer como a alma do jor-
nalismo, protegendo-o da corrupção e assegurando sua 
capacidade de informar, educar e inspirar a sociedade, 
não se vendendo a interesses políticos de patrões inte-
ressados em se perpetuar no poder. 

*Gabriel Bagliotti é jornalista responsável e diretor presidente de 
O Defensor. 

Ética e bom senso são a alma do jornalismo

https://api.whatsapp.com/send?phone=5516997249916&text=Seja%20bem-vindo%20ao%20Benja%20El%C3%A9trica,%20Hidr%C3%A1ulica%20e%20Ilumina%C3%A7%C3%A3o.%20
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 ►Aberto Boletim de Ocorrência

Vereadores da Câmara Municipal de  
Taquaritinga denunciam vídeo com 
conteúdo racista nas redes sociais
Casal seria responsável por crime de racismo após ofensas a vereadores em rede social

Na última segunda-fei-
ra, 4 de setembro, vereado-
res da Câmara Municipal 
de Taquaritinga se viram 
no centro de uma polêmi-
ca após circulação de um 
vídeo com áudio contendo 

comentários racistas dire-
cionados a eles. O caso está 
sendo investigado pela Po-
lícia Civil e é enquadrado 
na Lei 7.716/89, que trata 
dos preconceitos de raça ou 
cor.

As vítimas, Valcir Con-
ceição Zacarias e Valmir 
Carrilho Marciano, ambos 
vereadores locais, com-
pareceram à delegacia de 
polícia para denunciar o 
ocorrido. De acordo com 

o Boletim de Ocorrência, 
o vídeo foi compartilhado 
nas redes sociais após o 
encerramento da sessão da 
Câmara Municipal na noite 
do dia 4 de setembro.

As autoridades policiais 

estão conduzindo uma in-
vestigação para identificar 
os autores do vídeo e buscar 
evidências que comprovem 
as ofensas racistas proferi-
das. Além disso, as vítimas 
apresentarão testemunhas 

que tiveram conhecimento 
dos fatos, bem como a mí-
dia contendo a gravação.

O caso está sendo tra-
tado com seriedade pelas 
autoridades locais, e o dele-
gado titular está encarrega-
do da apreciação do caso. 
A Lei 7.716/89 prevê pu-
nições para quem injuriar 
alguém, ofendendo-lhe a 
dignidade ou o decoro, em 
razão de raça, cor, etnia ou 
procedência nacional.

O município de Taqua-
ritinga, assim como o res-
tante do país, tem enfrenta-
do desafios relacionados à 
intolerância e ao preconcei-
to, e as autoridades locais 
estão empenhadas em coi-
bir qualquer manifestação 
de racismo, assegurando o 
respeito aos direitos funda-
mentais de todos os cida-
dãos.

Pelas redes sociais o ve-
reador Valmir Carrilho afir-
mou que “em meu nome e 
em nome de Valcir Zacarias 
queremos agradecer todas 
as manifestações de solida-
riedade e, de reprovação do 
ataque por injúria racial que 
fomos vítimas. Já tomamos 
as medidas judiciais neces-
sárias”.

A investigação seguirá 
seu curso para que se possa 
identificar e responsabili-
zar os autores das ofensas 
racistas.

 ►Destaques Municipais

Vereadores reconhecem serviço exemplar de 
funcionários públicos e conquista esportiva

Homenagens foram apresentadas durante Sessão Ordinária da Câmara Legislativa Municipal
Na última segunda-fei-

ra, 4 de setembro, a Câmara 
Municipal de Taquaritinga 
realizou mais uma sessão 
ordinária da atual legislatura 
de 2023. Dentre os diversos 
requerimentos apresentados 
pelos vereadores, algumas 
moções de aplausos se des-
tacaram, reconhecendo o 
trabalho exemplar de perso-
nalidades do município.

O vereador Bombeiro 
Luciano Azevedo propôs 
uma Moção de Aplauso ao 
senhor Valdecir Ruy, fun-
cionário público municipal 
de carreira há 22 anos. Nos 
últimos 8 anos, Valdecir 
exerceu a função de encar-
regado dos pedreiros. Sua 

dedicação e profissionalis-
mo foram destacados na 
moção, que ressaltou seu 
constante empenho em rea-
lizar melhorias em todas as 
repartições públicas do mu-
nicípio. O vereador parabe-
nizou Valdecir por seu zelo 
e responsabilidade no servi-
ço prestado à comunidade.

O vereador Gilberto 
Junqueira apresentou uma 
Moção de Aplauso ao se-
nhor Adelino Roberto Si-
mões, funcionário público 
municipal que se aposentou 
após 30 anos dedicados ao 
serviço público. Adelino re-
cebeu reconhecimento por 
sua notável dedicação, uma 
vez que, ao longo de três dé-

cadas, nunca solicitou afas-
tamento por motivos médi-
cos. Sua contribuição para 
o município foi destacada e 
elogiada na moção.

O vereador Dr. Denis 
Machado homenageou o 
taquaritinguense Evandro 
Soldi com uma Moção de 
Aplauso. Soldi e seu trio de 
parceiros alcançaram uma 
performance excepcional 
que resultou na conquista 
do título de campeões na 
categoria Team Penning, na 
renomada Festa do Peão de 
Barretos. A moção reconhe-
ceu a dedicação e o talento 
de Soldi, que levou o nome 
de Taquaritinga ao pódio em 
um evento de prestígio no 

cenário esportivo regional.
Essas moções de aplau-

sos representam não apenas 
um reconhecimento formal, 
mas também a gratidão e o 

apreço da comunidade ta-
quaritinguense pelos feitos 
notáveis de seus concida-
dãos. O trabalho incansável 
de funcionários públicos e 

as conquistas esportivas de 
destaque enriquecem a his-
tória e a cultura da cidade, 
tornando-a cada vez mais 
especial.
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Ódio cego, liberdade tardia e 
a nossa burrice de cada dia

 O dia Sete de Setembro 
chegará, passará e ficará a 
espera do próximo ano. A 
Semana da Pátria, cantada, 
desfilada e levada em peitos 
e cadernos com as cores da 
nossa bandeira já não des-
perta mais o patriotismo de 
outrora. Jovens são sucum-
bidos por vídeos em seus 
celulares que enriquecem a 
burrice e desestimula a sa-
piência. 

 Amigos postam fotos 
dos desfiles cívicos apenas 
como obrigação, dever cum-
prido, compromisso e dia 
letivo (talvez), mas nada se 
compara ao amor (ou obri-
gação?) do pretérito. Isso 
tudo fruto de um presente 
catastrófico para o País. A 
corrupção que se impreg-
nou pela nossa atmosfera 
política corteja uma corja 
de políticos nominaveis, 
porém os processos que se 
provoca, impedir-me-ão de 
citá-los. Esquemas, roubos, 
que se acumulam nas várias 
operações investigadas pela 
Polícia Federal. Mas, se lem-
bram que a nossa história é 
a causadora de tudo. Convi-
vemos com mentiras desde 
o descobrimento. Um Brasil 
habitado por índios sendo 
descobertos por portugue-
ses que aqui chegaram e se 
intitularam donos daquele 
paraíso, que ainda não era 
fiscal, transformando os tra-
ços culturais indígenas em 
portugueses gálicos. Para 
isso exterminaram essa po-
pulação, em troca levaram 
suas terras, estupraram suas 
índias e nada lhes deram, 
pelo contrário, endividaram 
esta Vera Cruz, levaram nos-
sas riquezas.

 Mais tarde, quando a 
Côrte aqui já se encontrava, 
o filho rebelde resolve tor-
nar-nos independentes, aos 
gritos à margem de um rio. 
De posse de um cavalo bran-
co e robusto Dom Pedro I 
levava-nos a independência 
perante Portugal. Estáva-
mos livres, todavia a duras 
penas, pois ele nos deixou, 
encomendou seu trono ao fi-
lho ainda menor de idade e 
aquele grito, que soou como 
um chamado para a confra-
ternização,  transformou-se  
naquele arroio, filete de água 
que jurava ser um rio. Hoje 
se poluiu. A corrupção tam-
bém se assentou por aquelas 
bandas, transformou o País.

 Não há nada que come-
morar mais? Talvez, há espe-
rança depois de quatro anos 
catastróficos, mas não pode-
mos nos resumir apenas às 
críticas ácidas a um partido. 
Devemos protestar sim, mas 
jamais nos esqueçamos que 
há aproveitadores dispostos 
às alianças mais sórdidas 
para usurparem nossos ricos 
vinténs dos cofres públicos.  
Existe peso para aqueles que 
cometem atos ilícitos? En-
tão, que soltem o Fulaninho 
que roubou um pote de mar-
garina e quatro pães para o 
almoço da sua família há três 
anos, que ainda se encontra 
na cadeia como um crimino-
so. 

 Que os negócios feitos 
com os chineses são tão es-
cusos quanto aqueles feitos 
com a Venezuela ou qual-
quer outro país considerado 
bolivariano. Talvez acuse-
mos aos que negociam com 
Venezuela, Bolívia, Equador 
de favorecer às ditaduras, 

mas àqueles, os grandes em-
presários, negociadores dire-
tos com a economia chinesa, 
que ainda massacra a sua 
população em busca de nú-
meros, lucro, como ficam? E 
o favorecimento aos agricul-
tores, latifundiários, minoria 
na Câmara Federal? A eles 
são fornecidas licenças am-
bientais, subterfúgios para 
o desmatamento de nossas 
florestas.

 À bancada religiosa é 
fornecida a licença para re-
zar, impor sua crença num 
País laico, porém quando 
uma guria veste-se de bran-
co, coloca um turbante, é 
agredida e nada é feito. Ape-
nas endossado o crime, pois 
nossos retrógrados deputa-
dos são favoráveis a esta ou 
aquela crença, as demais são 
impostoras. Pobre Nação 
Brasileira. Projetos ortodo-
xos como a defesa de uma 
única formação familiar são 
pautados para as próximas 
votações, porém nada é feito, 
as panelas serão batidas para 
situações mais graves, pois 
estas não incomodam a este 
ou aquele cidadão. 

 Estamos atônitos, cla-
mamos por liberdade, mas 
ainda não aprendemos a 
utilizá-la. Continuamos bus-
cando pelas cores reais da 
nossa bandeira que perma-
nece numa posição de espe-
rança. Lutaremos pelo Brasil 
ou apenas por interesses pes-
soais? A burrice ainda nos 
conforta...

*Prof. Sergio A. Sant’Anna – Pro-
fessor de Redação nas Redes Ad-
ventista e COC em SC e jornalista.
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 ►A união faz a força

DEMCOVE e Saúde da Família unem 
forças na luta contra a dengue
Programa Saúde na Escola promove a conscientização e 

prevenção da doença em Taquaritinga

Na manhã desta quarta- 
feira, 6 de setembro, a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de de Taquaritinga, por 
meio do Departamento de 
Controle de Endemias e 
Vetores (DEMCOVE), em 
parceria com a Equipe de 
Saúde da Família, reali-
zou um evento dedicado à 
conscientização e preven-
ção da dengue na Escola 
"Mineo Rossi".

O programa Saúde na 
Escola demonstrou mais 
uma vez seu comprometi-
mento com a saúde públi-
ca, focando seus esforços 
na prevenção da dengue e 
na disseminação de infor-

mações valiosas sobre o 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da 
doença.

Especialistas da área da 
saúde estiveram presentes 
para fornecer informações 
de qualidade e dicas práti-
cas sobre como a popula-
ção pode contribuir na luta 
contra a dengue. Afinal, a 
conscientização é o primei-
ro e mais importante passo 
para afastar esses mosqui-
tos indesejados e prevenir 
a propagação da doença.

O evento contou com 
a participação de diversos 
profissionais e voluntários 
comprometidos com a saú-

de da comunidade. A união 
de esforços de todos os en-
volvidos foi fundamental 
para o sucesso da iniciati-
va.

A Secretaria Municipal 
de Saúde agradece a todos 
que contribuíram para tor-
nar o evento um sucesso. 
Com determinação e coo-
peração, a cidade de Taqua-
ritinga está construindo um 
futuro mais saudável, livre 
das preocupações causadas 
pela dengue. A conscien-
tização e a prevenção são 
armas poderosas na bata-
lha contra essa doença, e a 
comunidade tem um papel 
fundamental nessa luta.

https://wa.me/message/HD6PI5ZGW426E1
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Quem é a grande 
prostituta?

Antes de apresentarmos o 
tão aguardado artigo que nos-
sos oito fiéis leitores esperam 
ansiosamente para poderem 
criticá-lo merecidamente e 
ofenderem a ignorância des-
te escriba maldizente, pre-
cisamos esclarecer algumas 
coisas a respeito do tema que 
trataremos. Portanto, preste 
atenção nos próximos pará-
grafos e, se for o caso, leia 
mais de uma vez, para com-
preendê-los bem. Isso é fun-
damental para que, depois, 
você não faça como algumas 
pessoas que falam bobagem 
por aí irresponsavelmente.

Precatório é uma dívida 
reconhecida pelo Judiciário 
em face do Poder Público 
e contra a qual não adianta 
mais discutir sobre sua natu-
reza e razão, apenas resta pa-
gá-la. Porém, convenhamos, 
no caso especificamente da 
Prefeitura de Taquaritinga, há 
uma fila de credores batendo 
em sua porta, cobrando o que 
devem receber. Então, ficou 
convencionado que a Admi-
nistração deve pagar por or-
dem cronológica, começando 
pelas dívidas mais antigas. 
Assim, se há um débito muito 
alto, difícil de ser pago, ainda 
assim, quando chegar sua vez 
de ser saldado, nenhum outro 
pode passar na sua frente. 
Com isso, se não houve um 
trabalho sério na gestão das 
contas públicas, pode haver 
atrasos nos pagamentos e, 
embora haja uma previsão 
para seu cumprimento, a ver-
dade é que nem sempre ele é 
respeitado.

Requisição de Pequeno 
Valor ou RPV é como um 
precatório, mas cujo valor 
do débito que representa é 
considerado baixo pelo pró-
prio Poder Público devedor. 
Como deve ser um valor bai-
xo, a lei manda que seja pago 
em até 90 dias. Existe uma 
fila, como no caso dos pre-
catórios, mas ela corre bem 
mais rápido, porque tem um 
prazo a ser observado, o qual, 
se não for respeitado, impli-
ca em várias situações que 
podem implicar em severas 
punições para o órgão e seu 
gestor.

Isso posto, contando que 
ficaram claras as definições 
de precatório e RPV, vamos 
aos fatos. 

Em meio à pandemia, a 
gestão do prefeito Vanderlei 
Mársico teve uma ideia ge-
nial para evitar que tivesse 
que pagar os RPV que, como 
explicado, devem ser quita-
dos muito rapidamente: au-
mentar o valor do que se con-
siderava “pequeno valor”. 
Assim, uma dívida que era 
de R$ 15 mil e que deveria 
ser paga em até 90 dias, ao se 
tornar um precatório normal, 
entraria na fila para ser paga 
sabe-se-lá-deus-quando. Pa-
recia uma excelente ideia e 
deu certo para o propósito 
que se prestou.

Porém, houve um rebo-
te que não se pode dizer que 
era inesperado: a fila de pre-
catórios encheu de uma hora 
para a outra e, por mais que 
se diga que um precatório 
demora mais para ser pago 
do que um RPV, claramente 
uma hora chega o momento 
de um precatório deve ser re-
solvido, como explicado aci-
ma. Como os precatórios são 
dívidas reconhecidas pelo 
Judiciário, a Justiça estava 
de olho, vendo a Prefeitura 
de Taquaritinga não cum-
prir suas ordens para pagar a 
quem devia; por outro lado, 
o Tribunal de Contas tam-
bém estava vendo que a fila 
de credores nos precatórios 
aumentou e que a Prefeitura 
de Taquaritinga estava enro-
lando para pagá-los.

Então, agora, a gestão do 
prefeito Vanderlei Mársico 
teve outra ideia genial: au-
mentar o valor definido como 
pequeno valor de modo a 
fazer os precatórios saírem 
daquela fila e virem para o 
pronto pagamento. Isso por-
que, se alguém tiver R$ 30 
mil para receber da prefeitu-
ra, caso renuncie o que ex-
ceder ao limite do pequeno 
valor, terá direito de receber 
o que lhe é devido em até 90 
dias. Assim, se vários credo-
res, no desespero de receber 
o que lhe é devido, abrir mão 
de qualquer excedente para 
ficar dentro do limite dos 

RPV, a Prefeitura poderá ter 
uma grande economia. Mas 
isso só funciona com uma 
condição: se a Prefeitura real-
mente pagar os RPV e, prin-
cipalmente, se a Prefeitura 
tiver como pagar os RPV.

A maldade está aí: a Pre-
feitura não tem tido dinheiro 
nem para pagar os RPV. En-
tão, tanto faz ser precatório ou 
RPV, quem tem dinheiro para 
receber da Prefeitura não re-
ceberá, de qualquer forma. E 
a culpa de a Prefeitura não ter 
dinheiro não é dos seus cre-
dores, não é das pessoas que 
tiverem que entrar na Justiça 
para cobrar o que a Prefeitura 
está lhes devendo. A culpa da 
Prefeitura estar na situação 
de calamidade que se encon-
tra é de uma gestão errática, 
que não tem um plano de go-
verno claro e definido e que 
se encontra rendida nas mãos 
de conveniências políticas e 
na necessidade de auto-pre-
servação de seus gestores.

A prostituição é a prática 
de quem satisfaz a lascívia 
alheia em troca de dinheiro. 
Enquanto há quem resolva 
achar quem é a grande pros-
tituta que tem corrompido 
nossa cidade a partir de seus 
cafetões e amantes, o que 
o povo quer saber mesmo é 
quem é o sujeito que vai pôr 
ordem e colocar Taquaritin-
ga de volta nos trilhos. Pre-
cisamos de menos roteiros 
rocambolescos sobre narrati-
vas fajutas acerca da miséria 
pública e mais ações que bus-
quem realmente resolver os 
problemas que afligem tanto 
nossa gente. Pouco importa 
quem é a grande prostituta, 
queremos saber quem é de 
fato o prefeito, os vereadores 
e os homens públicos da ci-
dade que poderão fazer algo 
para acabar com essa calami-
dade que nos encontramos no 
momento.

*Rodrigo Segantini é advogado, 
professor universitário, mestre em 
psicologia pela Famerp.

Cachorro-Quente
O Dia do Cachorro- 

Quente é comemorado, 
anualmente, em 9 de se-
tembro. A data, que este 
ano cai no sábado, é uma 
homenagem a um dos san-
duíches mais famosos do 
mundo. Também conheci-
do como Hot Dog Day, o 
Dia do Cachorro-Quente é 
muito popular nos Estados 
Unidos, lugar onde o quitu-
te teve sua origem.

Em busca do acesso
Na tarde deste sábado, 

a partir das 16h, no estádio 
Silvio Salles, em Catandu-
va, acontece o jogo de ida 
entre Catanduva x CAT, 
pelas semifinais da segun-
da divisão. Em Araras, o 
União São João, às 15h, re-
cebe o Sãocarlense. Os jo-
gos de volta acontecem no 

sábado seguinte, dia 16 de 
setembro.
Ney Siqueira & Amigos

Neste domingo (10), a 
partir das 16h30, no Recin-
to Os Pampas, uma Mega 
Tardezinha com Ney Si-
queira & Amigos. Adquira 
seu ingresso com a Meire 
Mazzini, no Bar do Baiani-
nho, ou através do telefone 
16.99716.2846.

Em Ibitinga
A 2ª Expo Bordado 

de Ibitinga, marcada para 
acontecer de 8 a 17 de se-
tembro, mobiliza todo o 
centro comercial da cida-
de, com artesãos da Feira 
do Artesanato, além de fo-
mentar bares, lanchonetes, 
restaurantes e toda a rede 
hoteleira do município. O 
evento turístico, com du-

ração de 10 dias será rea-
lizado no centro da cidade, 
em meio a mais de 300 lo-
jas especializadas no ramo 
têxtil para cama, mesa e 
banho, além de contar com 
os expositores da Feira do 
Artesanato e atrações cul-
turais.

Se preparando
Donos de lojas de brin-

quedos em Taquaritinga 
estão se preparando, com 
promoções diversas, para o 
Dia das Crianças, marcado 
para 12 de outubro. Como 
se sabe, muitos consumi-
dores da região aparecem 
para realizar suas compras, 
proporcionando, juntamen-
te com os de Taquaritinga, 
um grande movimento nas 
lojas.
Comércio inicia contra-

tações 
Com a chegada de se-

tembro, donos de estabe-
lecimentos comerciais da 
cidade começam a abrir 
vagas para jovens inte-
ressados em trabalhar nos 
três últimos meses do ano. 
Certamente, a procura será 
grande.

*Luiz Eduardo Schneider é jor-
nalista e colaborador de O Defensor.
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 ►Artigo

As joias, as leis e a 
ética republicana
Por: Dimas Ramalho*

Para alguém que tem 
como missão zelar pelo 
patrimônio público, as 
controvérsias envolvendo 
o destino das joias rece-
bidas pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro suscitam 
reflexões sobre as leis e as 
condutas que os agentes do 
Estado deveriam, em prin-
cípio, observar no exercí-
cio de suas funções.

Se, do ponto de vis-
ta legal, é expressamente 
vedado que servidores fe-
derais aceitem presentes 
de qualquer espécie, em 
outros casos a legislação 
se mostra mais ambígua e 
aberta a interpretações.

O primeiro diploma a 
tratar especificamente do 
patrimônio pessoal dos 
presidentes da República 
foi sancionado somente em 
1991 –a lei 8.394, que dis-
põe sobre a preservação, 
organização e proteção dos 
acervos documentais pri-
vados dessas autoridades. 

“Os documentos que 
constituem o acervo presi-
dencial privado são, na sua 
origem, de propriedade do 
Presidente da República, 
inclusive para fins de he-
rança, doação ou venda”, 
reza o artigo 2°. 

Em 2002, a norma foi 
regulamentada por meio 
do decreto 4.344. Insti-
tui-se então que deveriam 
ser públicos somente “os 
documentos bibliográficos 
e museológicos recebidos 
em cerimônias de troca de 
presentes” e eventos simi-
lares.

Embora seja claro que 
ambos os diplomas versam 
sobre a produção docu-
mental dos presidentes, a 
ausência de um dispositivo 
legal específico abriu mar-
gem para a interpretação 
de que apenas presentes 
recebidos em tais situações 
deveriam ser incorporadas 
ao patrimônio público.

Na prática, porém, 
constatou-se um estado de 
coisas ainda mais permis-
sivo: eram os próprios pre-
sidentes e assessores que 
definiam, sem critérios cla-
ros, aquilo que ao término 
do mandato ficaria sob do-
mínio público e aquilo que 
seria integrado ao acervo 
privado.

É o que concluiu a aná-
lise conduzida pelo Tribu-
nal de Contas da União em 
2016. Segundo o acórdão, 
de 2002 a 2016 os presi-
dentes Luiz Inácio Lula 
da Silva e Dilma Rousseff 
receberam pouco mais de 
mil itens de chefes de esta-
do ou de governo.

Dos 568 presentes re-
cebidos por Lula e não 

classificados como de 
cunho pessoal, apenas 
nove haviam sido incor-
porados ao patrimônio da 
União. No caso de Dilma, 
144 presentes se enquadra-
vam nessa categoria, mas 
somente seis foram inte-
grados ao acervo público.

A decisão do TCU 
também fixou a interpre-
tação da lei de 1991 e do 
decreto de 2002 à luz dos 
princípios da moralidade, 
legitimidade e razoabili-
dade. Segundo o tribunal, 
qualquer tipo de presente 
–e não apenas documen-
tos— constitui um bem 
público, excluídos os itens 
de natureza perecível e 
personalíssima, como per-
fumes e roupas.

De modo premoni-
tório, o relator do caso, 
ministro Walton Alencar, 
chegou até a imaginar, 
como exemplo de falta de 
razoabilidade, a situação 
em que um presidente to-
masse para si uma esme-
ralda recebida de outro 
chefe de estado.

Neste ano, o TCU vol-
tou a enfrentar questão si-
milar, a propósito de reló-
gios avaliados em dezenas 
de milhares de reais rece-
bidos por membros de uma 
comitiva presidencial que 
visitou o Catar em 2019. 
Embora tenha avaliado a 
questão por outro prisma 
–o de leis sobre conflitos 
de interesse, bem como do 
Código de Ética da Alta 
Administração Federal-- a 
conclusão do tribunal foi 
a mesma do acórdão de 
2016.

Para além da tecnica-
lidade das leis, no entan-
to, há aspectos da conduta 
dos integrantes das altas 
esferas da República que 
não deveriam depender de 
qualquer previsão legal.

Resta óbvio e evidente 
que tanto Jair Bolsonaro 
quanto seus ministros fo-
ram presenteados apenas 
em razão de sua qualidade 
de representantes do Es-
tado brasileiro. Assim, ao 
tomarem para si os rega-
los recebidos, eles adota-
ram uma conduta não só 
incompatível com a ética 
que se espera de tais au-
toridades. Benesses tão 
luxuosas tendem também 
a despertar suspeitas so-
bre as intenções daqueles 
que as ofertam –sobretudo 
quando se sabe que pro-
vêm de países com fortes 
traços autocráticos. 

Há casos em que o 
bom senso e o espírito re-
publicano deveriam bastar.
* Dimas Ramalho é Conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo.

 ►Funciona ou não?

Luciano Azevedo requer informações 
sobre o Fundo Municipal do Idoso
Pedido de esclarecimentos visa garantir a transparência e o 

funcionamento do Fundo Municipal do Idoso na cidade

Na última segunda-fei-
ra, 4 de setembro, a Câmara 
Municipal de Taquaritinga 
realizou a 19º Sessão Ordi-
nária do ano de 2023. Den-
tre os requerimentos apre-
sentados, um deles chamou 
a atenção da comunidade: o 
pedido feito pelo Vereador 
Bombeiro Luciano Azeve-
do, que solicita informações 
sobre o Fundo Municipal do 
Idoso no município.

O requerimento do ve-
reador tem como objetivo 
obter esclarecimentos im-

portantes sobre o funciona-
mento do Fundo Municipal 
do Idoso em Taquaritinga. 
O vereador busca respostas 
para duas questões funda-
mentais:

1. Ativação do Fundo 
Municipal do Idoso: O ve-
reador pergunta se o Fundo 
Municipal do Idoso está ati-
vo e funcionando na cidade. 
Esse fundo desempenha um 
papel crucial na captação de 
doações de pessoas físicas, 
através da Declaração de 
Imposto de Renda enviada 

à Receita Federal. O contri-
buinte doador não gasta ne-
nhum valor adicional, ape-
nas destina uma parte de seu 
imposto ao fundo do idoso.

2. Existência do Con-
selho Municipal do Idoso: 
Caso o Conselho Municipal 
do Idoso exista em Taqua-
ritinga, o vereador solicita 
a lista dos nomes dos inte-
grantes. O Conselho Muni-
cipal do Idoso é fundamen-
tal para a gestão e o controle 
transparente dos recursos 
do fundo, garantindo que 

sejam direcionados de acor-
do com as necessidades da 
população idosa da cidade.

O Fundo Municipal do 
Idoso desempenha um pa-
pel relevante no apoio a 
programas e ações voltados 
para a melhoria da qualida-
de de vida dos idosos em 
Taquaritinga. Além disso, 
possibilita que a comuni-
dade contribua ativamente 
para essa causa, sem custos 
adicionais.

O Vereador Bombeiro 
Luciano Azevedo demons-
tra sua preocupação com 
a transparência e o correto 
funcionamento desses me-
canismos que visam bene-
ficiar a população idosa de 
Taquaritinga. A resposta às 
suas perguntas pode lançar 
luz sobre a eficácia desses 
instrumentos de apoio aos 
idosos e à atuação das auto-
ridades locais na promoção 
do bem-estar dessa parcela 
da comunidade.

A busca por essas infor-
mações demonstra o com-
prometimento do vereador 
com a transparência e o inte-
resse genuíno em assegurar 
que os recursos destinados 
ao Fundo Municipal do Ido-
so sejam utilizados da me-
lhor maneira possível, em 
benefício daqueles que mais 
precisam. A comunidade de 
Taquaritinga aguarda com 
expectativa as respostas a 
essas importantes questões.

 ►Bem lembrado

Eder Mineiro propõe melhorias nos 
pontos de ônibus de Taquaritinga

Na noite de segunda-fei-
ra, 4 de setembro, a Câmara 
Municipal de Taquaritinga 
realizou a 19ª Sessão Ordi-
nária do ano de 2023. Du-
rante a sessão, os vereadores 
discutiram diversas indica-
ções e propostas que visam 
o bem-estar da comunidade 
taquaritinguense. Entre elas, 
destacou-se a iniciativa do 
vereador Eder Mineiro.

O vereador Eder Mi-
neiro apresentou uma indi-
cação de grande relevância 
para os moradores do mu-
nicípio. Ele solicitou que o 
prefeito municipal determi-
ne a instalação de cobertu-
ras nos pontos de ônibus em 
toda a cidade, com ênfase 
especial no Conjunto Resi-
dencial Ipiranga, conhecido 
como Talavasso.

A proposta visa melho-
rar as condições de espera 
dos passageiros do trans-
porte público, oferecendo 

abrigo contra as condições 
climáticas adversas, como 
chuva e sol intenso. Além 
disso, a instalação de cober-
turas nos pontos de ônibus 
contribui para o conforto e 
a segurança dos usuários, 
tornando o sistema de trans-
porte coletivo mais atraen-
te.

O Conjunto Residen-
cial Ipiranga (Talavasso) é 
uma das áreas que recebe-
rá atenção especial nessa 

iniciativa. A comunidade 
local depende do transpor-
te público para se deslocar 
pela cidade, e a instalação 
de coberturas nos pontos 
de ônibus tornará essa ex-
periência mais agradável e 
prática.

A indicação do vereador 
Eder Mineiro será analisada 
pelas autoridades compe-
tentes, levando em consi-
deração o impacto positivo 
que essa medida pode trazer 

para a população. A preocu-
pação com o bem-estar dos 
munícipes é um dos pilares 
do trabalho dos vereadores, 
e essa proposta reforça esse 
compromisso.

A instalação de cobertu-
ras nos pontos de ônibus é 
uma ação que visa aprimo-
rar a infraestrutura urbana 
de Taquaritinga, proporcio-
nando benefícios diretos 
aos cidadãos que utilizam o 
transporte público.
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 ►É preciso averiguar

Vereador cobra transparência 
na nomeação de servidores em 
Comissão de licitação no Saaet

Requerimento busca esclarecer possíveis 
acumulações de cargos em licitação pública

Na noite desta segun-
da-feira, 4 de setembro, a 
Câmara Municipal de Ta-
quaritinga realizou sua 19ª 
sessão ordinária do ano de 
2023. Dentre os diversos 
requerimentos apresen-
tados pelos vereadores, 
um deles se destacou pela 
busca por transparência na 
nomeação de servidores 
em cargos comissionados 
em uma licitação pública. 
O vereador Luís Carlos da 
Vila foi o autor desse re-
querimento.

O requerimento do ve-
reador Luís Carlos da Vila é 
direcionado ao Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto 

de Taquaritinga (Saaet) e 
ao gabinete do prefeito. Em 
sua solicitação, o vereador 
pede que, em tempo hábil, 
sejam fornecidos os nomes 
de todos os servidores que 
ocupam cargos em comis-
são na licitação em questão.

O motivo para essa de-
manda por transparência 
está relacionado a denún-
cias recebidas pelo verea-
dor. Segundo relatos, há 
servidores que estariam 
acumulando mais de um 
cargo em comissão, inclu-
sive o cargo em questão na 
licitação. O vereador res-
salta que a nova lei muni-
cipal (Lei 4.874/23) proíbe 

expressamente a acumu-
lação de cargos e funções 
gratificadas, conforme es-
tabelecido em seu artigo 
22.

O vereador Luís Carlos 
da Vila enfatiza a impor-
tância da observância das 
normas legais e da trans-
parência na administração 
pública. A proibição de 
acumulação de cargos em 
comissão visa garantir que 
os processos de seleção se-
jam justos e que os recur-
sos humanos disponíveis 
sejam utilizados de manei-
ra eficiente e ética.

A resposta a esse re-
querimento fornecerá es-

clarecimentos sobre a atual 
situação dos servidores en-
volvidos na licitação públi-
ca em Taquaritinga. Além 
disso, destacará o compro-
misso da Câmara Munici-
pal com a fiscalização dos 
atos da administração pú-
blica, garantindo que a lei 
seja cumprida em prol do 
interesse público.

A comunidade de Ta-
quaritinga aguarda com 
interesse a divulgação dos 
nomes dos servidores em 
comissão na licitação e es-
pera que essa medida con-
tribua para a transparência 
e a legalidade na gestão pú-
blica do município.

 ►Colaboração Espontânea

Interact Club de Taquaritinga 
promove Campanha de  
Arrecadação de Leite
Organização de jovens voluntários estará presente 
em diversos mercados da cidade neste sábado para 

receber doações de caixas de leite

Neste sábado, 9 de setembro, o 
Interact Club de Taquaritinga estará 
promovendo uma campanha de arre-
cadação de leite em diversos super-
mercados da cidade. A iniciativa visa 
angariar caixas de leite para contri-
buir com instituições e famílias em 
situação de vulnerabilidade social.

A lista de supermercados onde 
os membros do Interact Club esta-

rão presentes para receber as doa-
ções inclui:

• Supermercado Inocoop
• Supermercado Ipiranga 1
• Supermercado Ipiranga 2
• Supermercado Watanabe
• Supermercado Ipiranga 3
• Supermercado Iquegami
• Supermercado Vencedor
• Supermercado Carvalho 1 Cen-

tro
• Supermercado Carva-

lho 2
A campanha conta com 

a generosidade da comuni-
dade local para doar caixas 
de leite, que serão destina-
das a ajudar aqueles que 
mais precisam. O leite é 
um alimento fundamental, 
rico em nutrientes essen-
ciais, e contribuirá para 
melhorar a qualidade de 
vida de muitas pessoas.

O Interact Club é uma 
organização de jovens vo-
luntários que busca reali-
zar ações sociais e comu-
nitárias para promover o 
bem-estar da comunidade. 
A iniciativa de arrecadação 
de leite demonstra o com-
prometimento desses jo-
vens em fazer a diferença 
em Taquaritinga.

A colaboração de todos é funda-
mental para o sucesso dessa cam-
panha. Portanto, se você puder, não 
hesite em doar uma caixinha de lei-
te no supermercado mais próximo. 
Sua contribuição fará a diferença na 
vida de muitas pessoas e fortalecerá 
o espírito de solidariedade em nossa 
cidade.
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 ►Descoberta de veículos

PMs e Policiais Civis encontram  
carros e trator furtados em operação 
na zona rural de Taquaritinga
Algumas blusas também foram encontradas pelo local, todas apreendidas

A PM de Taquaritinga, 
através dos policiais mili-
tares, Junior e Armando, 
em uma primeira edição 
criada em 6 de setembro, 
na Delegacia de Polícia, 
relataram que se encontra-
vam patrulhando uma área 
rural da cidade, mais pre-
cisamente nas proximida-
des da represa das Turcas, 

acabaram sendo informa-
dos por pessoas do bairro, 
terem visto um veículo, de 
cor escura, suspeito, transi-
tando pelo local.

Os PMs, passando pró-
ximo a uma mata, verifica-
ram que havia sinal de en-
trada de veículo, seguindo 
a pé, encontrando quatro 
veículos, uma D20-GM- 

Custon de Luxe, placas 
CWJ-3710, um Fiat/Argo 
Trekking, placas EQS-
-3O03, um VW/Gol 1.0, 
placas EEQ-1760 e Fiat/
Strada Endurance CS, pla-
cas FEE-1B28, mais um 
trator Massey Ferguson, 
todos produtos de roubo, 
além de um par de placas 
e o CRLV de placas DMN-

1408 de Jaboticabal e tag 
do auto Fiat Uno, também 
produto de roubo, não lo-
calizado.

Algumas blusas tam-
bém foram encontradas 
pelo local, todas apreendi-
das. Os veículos e o trator, 
após serem periciados, fo-
ram restituídos para as ví-
timas. Já em uma segunda 

edição criada na unidade 
policial, em 7 de setem-
bro, os policiais civis Dr. 
Renato, Dr. Luiz e Aman-
da, retornaram ao local em 
que houve o encontro dos 
veículos para efetuarem 
uma vistoria mais adequa-
da, haja vista a presença da 
luz solar.

No local foram encon-

trados, ainda, duas placas 
de veículos, sendo elas 
EQS-3D03, referente ao 
veículo Fiat/Argo, 3 placas 
identificadoras de equipa-
mentos pertencentes à uma 
empresa de Guariba e 3 
controladores de tempera-
tura com rampa patamares 
e alarmes.
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Sobe - A sessão ordinária de segunda-feira (4), com a presença dos vereadores da 
Câmara de Taquaritinga, realizada mais uma vez nas dependências do Cine São 

Pedro, foi um verdadeiro “Deus nos acuda”.
Sobe -  A retirada do projeto de Lei sobre a RPV, segunda-feira, pelo presidente da 
Mesa Diretora da Câmara, Valcir Zacarias, gerou uma série de comentários negati-

vos, criando, com isso, um impasse muito grande entre todos os envolvidos, dentre 
eles, OAB e Sindicato dos Servidores Municipais, além, claro, da própria Mesa Diretora.

Sobe - Não poderíamos esquecer do Clube Atlético Taquaritinga – CAT – nessa 
sua jornada de logo mais às 16h em Catanduva, no jogo de ida, pelas semifinais da 

segundona paulista, contra o time da casa. Com um só pensamento: rumo ao acesso 
à série A3 em 2024.

Desce -  Explicações de um lado, pelos vereadores, vaias de outro lado, pelo públi-
co presente. Isso tudo, sem a presença do prefeito, que nem ao estádio “Taquarão” 

está indo para prestigiar o CAT, com medo de ser recebido por “vaias”. Ou então, vai 
e fica escondido. Desce - Aliás, a OAB, através da sua diretoria local, publicou nas redes sociais, 

uma Nota de Repúdio, endereçada a um apresentador de programa jornalístico, 
pelas ofensas proferidas contra a classe de advogados de Taquaritinga.

Desce -  Caso não fuja à regra, como tem feito ultimamente, neste sábado (9), o 
prefeito terá todo o espaço possível, no programa puxando o saco, em sua rádio, 

para falar sobre o projeto de Lei da RPV, que deveria ser votado pelos vereadores, 
segunda-feira (4), mas foi retirado da pauta, em definitivo, em cima da hora, pelo pre-

sidente da Casa de Leis.

Desce -  Em reunião realizada recentemente, na Prefeitura, pessoas consultadas 
para disputar o cargo de prefeito, não aceitaram. Nem mesmo o vice-prefeito, 

nome com o qual o mandatário municipal contava, aceitou. Todos com medo de rece-
ber vaias pelas atitudes irresponsáveis tomadas pelo prefeito.

Sobe - Aliás, o chefe do Executivo está muito preocupado, ultimamente, principal-
mente pelo fato de não conseguir arrumar um nome para as disputas das eleições 

municipais em 2024.


